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CamVos },t ovos,

Attitude p�cial do govei no da Repu- � tivo para deixar de consignar combater os revoltosos.
. I blica, cl)nf��u!ar com os

.re-Ios
nossos votos de que o Segundo alguns jornaes tra-

QaUC�1a 1
beldes, facIlitar-lhes. regalias, exemplo de patriotismo e ab- zidos a esta vilIa por particu
e f�\'ores que nunca jamais I ne�açào gaucha possa �pro- lares, soubemos que o dr.

Quando oecorreu a calarni- 1 teriam alcançado, dentro da l veitar aos demais políticos Borges de Medeiros, presi-
rosa revolução gaucha, não Il�i, proporcionando-lhes e para brasileiros. dente do vizinho Estado, te-

-eslorço de um povo opprimi-l
SI allferlf)d� tarnbern, va nta- _,.,___ _ legr2.pl-Jou ao dr. Arthur Ber-

do em conquista da liberda- gens que nao estava.m contr- nardes, Presidente da Repu-
de, porém, manobra de poli- das �em. reca�hecldas nG� REVOLTA blica, declarando-s solidário

tiqueiros, no aproveitamento! preceitos da ethica e verdade.i DE S. PAULO com os poderes constituidos

de opportunidade para canse-I ra moral. isto é,· com o governo legal e
cução dos seus fi ns, triste

.

�.ra a bem da .P:z e. d� t:an I Por motivo d�s_ aconteci- offerecendo o concurso da

phenorneno moral governa. quilidade da íamilia brasileira, I mentos que se estão desenro- Brigada Militar, da qual já
mental nos foi dado observar. alIegava-se, e Borges de Me-Ilanpo em S. Paulo, continúa embarcaram diversos batha-

- ..

Os revolucionarios gau-
deiros t�·al1sigio. e cOIl.cordou. ! il:te�rol11pico o trafego ferro- lhões.

chos, cognominadns banto-
. I:?epols, orno ultima tor-: viarro , em n.osso Estado, o Tambem dalli sezuiram o

leiros, não foram dar combate r-r:alldacle par.i coroar � _ fe!6., ��e tem !razl?o senos pr�- 7', o 8' regimento d� com

ás forças que chamavam do fila, d_eputa.dos OrpOSIClonIS- ,JUIZOS, nao so ao. cornmercro panhia de obuses de Taquary
despstismo. tas, 1.1ao eleitos, foram reco'l como � P?pulaçào�r:1 geral. e outra> unidades da Força
Queriam a renuncia do pre- nhecidos peja cantara des de- Nesta vJll� � �oll�ros loga- Federal todas com destino a

sidente eleito e só por isto se putados. .1 res .
d2._l1 1!I1IC'lpIO lá Se faz I São Paulo .

batiam, diziam. Agora rebenta a revolt_a de sentir serrame te a Ia'ta de -No Rio de Janeiro foram

Mas, os combates que tra- S. Paulo, a força, garantia da g�lleros a'imenticios, espe- presos os jornalistas Mario

vavam eram somente contra ordem, levanta suas al:m�s cialrnente de assucar, sal e Rodrigues, Paulo Bittencourt

povoações desguarnecidas, contra os poderes constitui- ar:oz.. e Duarte Felix, do Correio

fugindo à toda brida, à appro- dos, travam- �e c?m.b�tes, es-, No comrnerc.o local só ha as- da l�1anhan,' dr. Macedo Soa

xirnaçâo de qualquer força de tremec�m as instituições, e.a sucar mascavinho, este, mes- res, o catharinense dr. Díniz

policia. r�pressao da desordem vatl-,ln_lO, porém, em pequena quan J unior, da Patria; José Or-

Ao mesmo _t�mpo faziam cinada para pOllcas, horas.Jtidade. B,reve.talvez nem des- ticica,. 9restes Barbosa, dr.

onerosas requisições de guer-
ha quazl um me� esta se fa-I se haverá l;lals. _

MaUrICIO de Lacerda, da Ne
ra, prendiam pessoas iner - zend� esperar ainda.

_

O que e seriamente para ção; dr. Renato de Toledo

mes, depredavam, matavam, t. e nest� hora de a.llgustla II�I entar , é que somente em Lopes, d'O Jornal,' e Vival

ernfirn, pleno rcgrrncn do cri- para a pa!na, que mais uma I anta Cath�riI�a.ficasse o�ra-- dino Lei�e Ribeiro.

me. opportu nidade 'Se mostra para fego Ierrovtarso interrompido, No RIO Grande do Sul Io-

A' frente do governo, a o pa:arello dos c�racteres_ O I a? mesmo tempo que nos vi· rarn presos os jornalistas Ar· .

figura impávida do presidente �resIde�te do RIO Orande do zinhos Esta,dos, Paraná e Rio naldo Mello, do Correio da

eleito, dr. Borges de Medei- r
Sul, a fIgur� austera de 80:- Qral1?e a linha ferrea està Serra, e Julio Ruas, do Ban-

TOS, a tudo attendia para ges d� Medeiros. esguecendo funcCl.?Il�ndo regularmente doleiro,

manter o equilibrio das finan- re�ent1Jl1ento� 9ue .nao pode�11 nos pnnclpaes pontos. -Nos primtiros combates

.ças, restabeleter a ordem p . del,.ar de eXlstrr, lIlconfundl-' �As .nOSS{lS malas postaes ue os rebeldes travaram com

blica atter?da ,- saivaguarJm v vel, c.omo ��mpre, en: suas d? Norte e do Sul, que rre- as f rças legaes; inclusive da

'patrimonio da colledividade. nobres e pat�lotlcas attltudes, vIam ter vindo pela via fer- marinha, c;ue havia desembar·

::;., E quando se ·esperava que leya ao �resIJ�nte da Repu.-: rea,. jà nào recebemos desde cado em Santos e seguira
r(; chefe geral da comunhão blic.a a affmnaçao de sua s?ll- J'

o dia 3 do .corrente. mE?, o par.a São Paulo, haviam pe

-brasileira}- o triumphador do danedade,·na defe�a da lei, e que �os delx,a quasl na Igro· recIdo tres marinheiras, cu

:ultimo prelioele;toral, o cons- () concurso mate,nal do Esta-
I
rancla absoluta do que vai jos cadaveres transportados

.pícuo dr. Arthur Bernardes, do no. comba,te a �evolta. ·occorrendo pelo �esto de palz. ,pt ra Santos, foram sepulía
Presidente-da Republica, dés- Arrlscado.e .�10je externar I -Nalgumas cldares de S. 'dos com grande solemnidade,

:s.e braço forte ao_ P?der legi qllal�uer opllllao, em outro
I Paulo,_ tem si�o .organisa?�s 'te�1d� feito dis.cursos, no ce-·

;ttmament� const'tuldo e p.r�- lo�al de nossas columna.s. pu· batalhoes. patnotIcos de CIViS I mlteno, o dr. Joà,.o Menezes,
.clamado, a bem do prestigIo bltcam<;>s os. nomes .de lI1.n�l· para apoiar o governo legal- por pafte da população san·

�a lei, foi justámente quando meros jornallst.as,_ cUJa p�,sao mente constituido.. I tista, e o almifante ·Penido,
Q conirario se observou. denota a restncçao da Ilber- -Do Estado do RIO Oran commandante da divisào da

:1. De .S. Exa. o -eminente mi- dade de· p'ens�r;, aqui, porém, d.e do S.ul embarc.a�am con- mar�nha, que oecupou a di-

nistro da guerra, general se'le�t��ps quasl f�:>ra do mundo sIderavels f�rça� fIeis ao. go- ta CIdade. �.

tembrino, veio em missào es· clvlhsado, e nao vemos mo·) vemo com mtUlto d...: Irem -Circulou com insistencia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

.,

o �tU}';IO PIO

a
,

otida ?e que o <?c�erall qU�:á briosa força catharinen-] Seguindo as pegadas do� II to�. Mas, pensa, pensa. f�.
Izidoro DIas' Lopes, "r..nerc da i se Ja se achava em ltapeti- grandes mestres, observarei brilrnente e escreve com vehe
revolta, estava ferido, iendolnillga. no Estado de São aqui os seus conselhos. I meneia, tornando-se uma es-

sido substituído no COL:mlO- Paulo, O nosso grande -BILAC-I perança, uma magestosa es-

do dos revoltosos, pelo coro- quando recebia um livro para I perança. Confirma este as-

nel João Francisco. DEPUTADO
• dar o seu parecer, elle o fazia Iserto a sua ..PROFISSÃO

-No dia 15 do corrente com rigôr. Se a obra era boa, . DE FÉ» (pag. J 3:) «meu ce-

mez o nos,so cambio estava 8
f, FAGUNDES qualificava-a de óptima; se I rebro e um tinteiro transbor-

5 1/8, '

. Afim de .torn I'

.

t I
era medíocre, apontava os dante do sangue azul da tinta,

-Jà estavam escriptas as J b jlho d,oCI a par e

Rnosl seus, defeitos, animando o es- maravi'hosa massa azul-cin-,
1·

-
.. lra �a s a onaresso e- , .

. inhàs de nossa pnn eira pa- (.>, t ti d E: t d criptor a produzir couzas me- [zenta , que verte no papel ar-
gina. sobre os inconvenientes pr���là? tvo 'ljo s a o, �e- Ihores. [terias de fogo, veias de amor
e prejuízos dá' interrupção do I g�1 di e�/ dVI, a, na

t
man an -SANGUE AZUL- é, caroti 'as de' paixâo.s

'

trafego ferroviario , '--luand -

I
c'

so:'�m' °dcorrr� e rnez, o
incontestavelmente, um bom E palestra, uma vez, com

chegou ao' (" .o concecirnen- no,s Fran ��� ° el�� a o

f
coro- livro. Elle impressiona bem a minha profesora de Lingua

to que o i:OS�0 <l!�igo depu- �:s, ,ÇI c ves agun- desde, a Sll� co�fe�çào tYPo-IFranceza, extraordinariamet"!.
lado ,-ore nel • raí.C1SCO Alves. S S

.

I t d graphlca: e artístico.

I
te versada em assumotos h-

Fagundes, estimado chefe 10- 'c' dsegulLo pe ades rélda
-

-ROCHA fE REIRA- terarios desse primoroso idio-
'. -

ti' ri G' que 011 llZ a ages eveno· ..

f I b
.

cal, - av-a le egEr�:pj� .0 ao

I'
.o nesta cidade tomar' um auto l�l�dnedJa a pedn�a c0:lt'n muita ra- ma, .SOt re 0ds selus pnncipaes

vcma. r GI) 0.).3'_:J, 80!CI- I'" t' d do. CII aoe, eixanco, como.escnpores, eciarou-me ella
.

I
. oue a ja l) es ti aguar an o ri I' t t di' FL<l1 C" pí:�V1GenClas.

E
I

=-Sesuio com destino � ver aceira orr�dn�, gJava o
I é�eR� immortal -

': AU-

mmeCulatamente o, xmo. Porto d� União o nosso arni- na 4marmoreosl, a. e o pa-l -quando escrevia as

senhor oronel Pereira e O-
J' O id � b'l h t pel» as «grandiosidades do. suas obras, elre as retocava

liveira, actual Governador go pOJ
se dev d

la I p o o- mundo e a esthetica da vida» dez, cem vezes. E este gran-
, .

d gra 10, even o reoressar J b di'em exercicro, respon eu,

I t di
b corno «re ampagos cere raes» e esmero evou-o á posteri-

cornmunicando que ia pedir por eEs ets Ias.

t '11 (pag. 22.) A palavra lhe afio- dade. Os grandes artistas,
h f

- s eve nes a VI a o nos· , , : .
.

ao C e � do trafego para atten
10m' O t P

.

O
ra aos labios, ardente e lumi- pintores, esculptores, rnusi-

der as necessidades deste rnu- sll)eaS IgeOtl, reds es, er�lr!l Jdo. nosa, conjugando-a em um II cistas, que ficaram célebres
. , . , s ma o escnvao e tI'

.. .

d dntClpIO.. paz do di�tricto de Rio das
es Y o pro'pr�o, SUl genens. no scenarl� o mun�, de

Logo depois ° coronel Fa- A t s i
�

d
,A sua idéa, a sua concep- Apollo, poliam e repoham as

gundes recebeu o seguinte go·nM3 ,_.eo prma<? °Gnos�o aTml' çâo, é deslumbrante, Encanta. suas obras.
telecrarnma:

ian ererra ornes, a- O D �

d _

eregramrna:
, belliào desta comarca. .

s seus, cernas sao ver�· Eu tenho recordaçao deter
flon�nopohs, 26-Aca,bo

-

delr�s hym�os, e .a, �ua VI- lido, em algum tempo, estes
de receoer do =. M,?re1ra braçâo musical sensíbilisa, de episodios: Um grande rnusi-
Garcez a commllntcaç.au de v�ras, a nos�a al!na, A_sua I co, certa occasião, compose-
q�e, toma�do em cons�d�í.a- SANGUE AZUL 'leltL�ra nos da a unpressao de·

I
ra uma linda symphonia, mos-

çao ?,ped.IL.o desse mun.I�lpIO, o�Ylrmos lima bella sympho- trando-a a um seu coHega .

. provlOenclOlI para f�cllltar ° O insigne poeta paulista ma. Prende, r:rofundamente, I Este, ao examinaI-a, encon

transp�rte e q�e esta. expe- ROCHA FERREIRA, au-
a nossa attençao, Isto porque tiara a mà coJlocaçào de uma

dmdo Il1strucçoes relativas ao tor de «SONS} CÉOS e -�OCHA FERREIRA-I J:ob musical fazendo· lhe
tr�fego de modo a �ctivar os SOES» distinguio-me com

e um artista das letras, im- sr'ente. Este 'fatal engano,
transportes necessanos,

I
um volume dos seus Poemas pr�gnando, como os grandes I fera o sufficiente para esse

-Abraços. em prosa, qu� intitula estas artistas, nos seus Poemas um, grande compositor sucumbir
Pereira e Oliveira linhas, sahido, ha pouco, á cunho essencialmente artisti- de grandes desgostos. Outro

Oovernador. luz da publicidade. Attrahi- co, Pena, co�o nos &randes nào menos valoroso publicis-
-Pejo mesmo amigo coro- do pela excelsa amizade q.ue

concertos mUSlcaes. deIxar es· ta, escrevera um substancial
ne) Francisco I\lvcs Fagundes une os 1103S0S espidos, pe- capar algumas notas destoan, livro para offertal-o ao SU,·,�·
foi recebido tambem o tele. diu-me elle que manifestasse teso En: a pago 27, lê-.se «o MO PONTlfECE. A cami

gramma que segue: a minha impressão. Talvez oxygelllo que respIro � forte, nho do Vaticano encontrara,
- Herval, 20-Ao presado a-. tenha- eu sobeja razão para puro, compacto e dlfferen· ao acaso, um erro de revisão.

migo a,presentoasmillhasdes exterior\:.-.aromeu sentir, por.lte ... » ondesobresahe apa1a- O abalo- que_.lhe causára

pedidas por ter de seguir com que conheço do.! perto a sua
vra «compacto:!> comprometo este f�cto fl)ra tao forte,.que

a comp..1nhia de meu modesto alma de poeta. fallece-me, tendo a
.

belIeza do estyl,? falIecera immediatamente vi ...

commando para Porto União entretanto o desembara"o dos Descuido de sua parte, tao cma de uma syncope �ardia
-afim de daili talvez seguir pa- verdadeiro's criticas, pela faJ· somente. Este senão e outros, c�. �or isso, estas passagens
Ta São Paulo Otl Rio para ta de só:idos conhecimentos devem ser peruoados. por- h!stoncas nos prevmem pJe

�Jestar serviços ao lado lega- de linguistica, pelo afast�men que -:ROCHA. fERREI clsamente, claramente, o

lldade. Peço tambem em meu to dos grandes centros lItera· RA-e um pOêta loven, que quanto elles I?resavam o fru·

nome, dos Qfficiaes, sargentos I ,io�. A despeito dis�o, com se didica. à cult�ra das I�- cto dos seus Vibrantes talentos
;

e praças apresentar despedi. mUIto prazer, vou deixar es-' tras-aVlS !"ara ln tef'!"a .alte- -ROCHA FERREIRA·
as ao povo Camponovense., tampado, ao correr da pennaj na-�o meto do t�lrbtl�ao da é, inquestionavelmente, um

C0Tdeaes Saudações. a idéa que 'elle -�ANGUE sua Vida commerclal, dlspcn- nóvo astro que está scientil.
. i �

..

....·1,
. AZUL,","":""me causou ao fnn- do de pouco temI:0 para pe�-I la�do ·no Céo das Letras Pa-

Cap.Lo Elpldlo �1./elr�. do de mmha alma, sar e dar expansao, com fi' tnas deixando, na sua róta.
-=Hontem tiY�mo� noticia A critica deve ser sincera. deliçiade, aos seus pensamen l um grande-Jeixe de luz. Ne-

..

a
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'·NIf!\!!C!!!e!!!SS!!!!it!'!al!!d!!e!'!!!n�ã!!!O!'!!fUI!!,!!!!g!!!!ir�n�o!!!!!1;ç;::c;;r�-�Afi!·lII!tN�D!!!A!!!!A�R!!i!E�V!!l'O!'!L�T�A�"'�I�;=�R�.�n!'!O�;���E�S�q�n��--��,..�.�-�>'��'�=�=am�,�be�m�e�stà�=�;:!:m�;e�r;���
Espaço, como' as estrellas

"

- DE MEDEIROS: senhora dona Bcrnarr'n.a A·
cadentes, cue brilham e a� I Pelo C9ron,cl RodolphoMat:-. .thasio, esposa do nosso' arni
sappare.:em. Deve elle bfl-! tos, Superintendente Muni- Pelo en.i-v.rte -1;•. \ rqes eo Francisco Athanasio. De
lhar, brilhar cada vez com cipal, for-am recebidos mais I de f-r" ed ..... ros, honra-to Pn�- seiarnos breve restabelecimen
mais intensicade, até ficar os seguintes telegrammas: i sidente, do Estado do Rio to.
engastado, de vez, no azul Florianopolis, 27 -Tenho Grande do Sul, foi telegra-
do firmamento brasileiro. Não o praser de cornmunicar a pi ado ao Presidente da Re- EDITAL
lhe fal:a talento. Tem no vi- V. S. que o senhor oovcr.-j publica, IÓ20 "pós re eber Acylino José de Ooss, Se-
brante. Vejamos: nadc:r ac�ba, de 'receber com- comrnunicaçâo de '!er reben cre�ario Thes.0ureiro . ?a Su-

(Pa,g. 33.) «A SALA es- murucaçao ce terem �s forças Itad� a revolta de Sao Paulo, perintendencia
'

Municipal de
cura e como urna grande legaes occupado a cidade de nos segumtes termos: \ Campos Novos.
,_nas:a. espessa d� carvão flt�i-I São PaLiI�. havendo os revo: I Porto Alegre 5-Acal�o de I faz saber de ordem co sr.
df). M.lnhas cOI�Jecturas ns- tesos fugido e!TI deso�dem .. receber ,- _�elegramm,a de V,. Superintendente t·.·iurhpal
cam linhas luminosas de ío- Congratulações Coroeaes.j Exa. de hOJe: Imrr;edl�t�men-' que o praso para c P' garnen-
go, coruscando na treva.» Collaço, Secretario Interior te deterrmnei prornptidâo de to em dinheiro, do irnpcsto
(pag. ?1) «POU�A'.rv'iE, por eJustiça, todas 2S forças .. est�doaes e de conservação de estradas,
an.or a epocha, a leitura das

Flori li 28 T [
a necessaria viguaucra. Pode da tebeila K terà Jogar ate

tuas cartas. Não me escrevas
-

onafnf·oro1· IS,
- e. e- V. Exa confiar no nOSSlJ 30 de Setembro e em ser-

,

A 1
- gramma o reia cornrnuruca t d idid iii

" ,

mais. penna e o pape sao
lt h' d promp o e eCI I o auxt 10

I viço ate fins de Novembro
o instrumento dos que íaiha- ��e �s rfvo os�s SR Jram. = em defeza da ordem e pres- I findos es�es prasos fi co�
rarn no amor. É muito cedo

t �o au o en:d uga
I prectl- tigio do governo de V. Exa. � brança será feita com a mul-

ainda para sermos velhos»
a a

I persegV' os �,as br ar-I e dos Estados.
.

ta lesal E para que ningL em
Como se vê, aqueilas expres- çasC egctaes. Slvada _epu Ica.! Saudações Cordeaes. allea�e 'icrnorancia lavra o prc..

�. d I or eaes aLI açoes. 1. t>.
,

'-

SOêS, recomrnen am a sua a -

Borges de Medeiros. sente que será publicado pe-
rna de estheta. porque repre- Pereira e Oliveira la imprensa:
sentam uma figura bem de- Covernador, . Secretaria Municipal de
senhada, linda como a auró- -Pelo �xmo: �r. er)�se I Campos Novos, 25 f:e Julho
ra boreal. E estas expressões

Em resposta o coronel Ro- Tavares, digno JUIZ de dl�el_tol de 1924.
denunciam 0 seu espirito pen dolpho Matias assim, se diri- desta comarca em exercicro, I o S t (o
sador contendo muita philo- g'o ao Exmo. coronel Gover- foi determinado que sellados

I �re,� I

O'sophi;. Assim' é de esper�r nadar do Estado; e preparados lhe subissem cynno osso

que os NOVOS LIVROS C. Novos, 29�Tenho hon 'Ic'onclusos os autos crimes en i �!lfll{�%!lit!!�:!:"%t�J<.!)!!Jl6!lild f'1�%�llf�:
annunciados no presente vo-

ra a�CLlsar r_ecebllnento tel�- tre p�rtes Onof�e Gomes de I � ADVOO: [..10 �
lume saiam á luz da publi- gral1!ma V. Exa., CO!11munt- Almeida e Cypriano Antunes I �DAS I' t de Camoos".' , '_ canoa revoltosos sahirarn S d S �- r. . e is re e ampos '.

Cidade, com a malar perfeição =t:":
. e ousa. � ;

ecom o mesmo íulcor erno-
Paulo em fuga preclpltad,a. � Encarrega-se de Arrolei �

tivo.
::. Apresento V: Exa. smce- � mantos, Inveutarios, Di- �

Em conclusão -SAN- ras cO�lgr��ula�oes c�rto este
. ENfERMA � visão ou Dernarcnção de �

QUE AZUL-é uma obra facto s�gl1lhcara proXIlTIO res- -Acha.se enferma a Ex. � turras, CaUS!lA criminnetl �
quése lê com muita alegria tabeleCllnento orde�l:s. ma. senhora dona Anna Ma-, � e quaetlquer �['rvlços con' :
despertado pelo san fllusica! Cordeaes Saudaçoes. ria da Sil.va, digna esposa do I � Cp.rnelltet-l á óua profil"\são. �da sua agradabilis�ima leitura I Rodolph? ."�aitos. ! n�sso amigo �ajor Vaieriano � Residencia -;6

e pelos seus .lumlnosos· pen- Sllpenntendente ,Ricardo da SIlva. I � T • �
samentos espalhados em pro· Fazemos votos .pelo seu si C. l\ovos., S. Catltanna i�
fliSão. Esta obra é lima ver-

ORDEM PUBLICA prompto restabelecimpnto. \�, ·�lr,;R*:.;�;!;;i!i:.'�iIi: 1f,.1f,.l\<.;�**lKt-�,<Iil.l1;�
dác!eira revelação da actual.
giração, moçü, fadada á COI1-

Guista cie grandes trillmphos.
Esta a opinião que apre

H.!1t,) com lealdade in tolam
Há certeza que, correspondo
côm tocia modesiia, á expe
ctativa . dú rr.eu illustrado con

frade e bom amigo.
.

.

Para a frente! O SYLLO·
OEO abre lhe as suas por-

r taS. •

Salve� POETA!
I;:m ç de abril de 1924.

, Juvenal B. BaceHar..

r:."ts.-t�����_.�:"����4J11(1),----------- -------------

Pelo nosso amigo l' tenen \lI •

te Virgilio Euriques Dias, Ii.I PHARMACIA ..
' .

Iliiactivo delegado de policia nes !
PROaRESSO

1

te municipio, foram dirigidas ,l�!.l
. .' : 1:11'1'circulares a todos os subdele- .�

gados e' inspectores de quar- � Do pharmaceutico IIII titeirão recommendando provi-

'It' 'I_yi'ídencias no intelesse de sal- ANrONIO LEMOS DE F:ARI..\S �

vaguardar a ordem
.. publica.

Entr�.outr(l,s determinações I�I Nl'Slt hem mOI.tado estabf'ltrim' oto. €ncontr,.,�,· um IIIaq,uella aut.·orida.cle ordenou !,
comv!,'lo e variadn wtLíU t'ntn de tl'Iwci .. Idr.!!-, r r

.. ',.,'I�
rua," ulic:lS, prfldUl'lp. c.hllHrC08 \!c.

.

que não fosse permettido a iii A Vlf.,�p recpi tal:> com a UJ::txima fi omptldão ;. q'.l:i: I}Ipessoa alguma especialmente 11!1 'luer b,.ra do Cl:l ou da �OHb ]1vin.dos de fóra, alliciar volul1- i �I . I�tanas nesta comarca, sob 1 .

.

. 'r
qualque: prctesto, s.alvo com J ijl Preço" conl'l;odriS- CA�:POS NOVO" tj!penmssao das autondades lo- I I! .,:,. ,I
caes. ! Lh�......., �-;:.:j��--a!L_� - -�SSsW
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o .vUJi'4in1PLU

o MUNICI�IO Ido outro . .im, citacos para
- i todos os termos da acção até

lemos no «Correio do Po- Para sciencia de quem que!"
i final scnter ça t; sua execução.

vo,� .de Porto, �!eg:e, corno que,f'0ssa interessar, f�zelTIosl E para �ue chegue ao co

noticia transmittida.. e F na= ] publico, cue, 11:1 presente pha- .nhecimento de todos, se pas
nopolis que o dr. Amadeu Luz

I
se do nosso periódico, é sou o presente, que serà affi

Juiz de Direito de Blurnenau, _no.sso direct?f doe Ieci� ção e, xado no logar publico do cos

telegraphou ao dr. Arthur editor propnetario, o ar. An- tume e publicado pela impren POR PAGlN \ INTEJ'� _\

Bernardes, Presidente da Re- tonio Scl.stre de Campos, sa official da, Capital do Es- A,n'lO a60�00(�

publica, offerecendo 1200 ho- advogado, domiciliado nesta tado. Dado e passado nesta S··m,'str.-l 2GOS'}�'O

mens, para irem combater a comarca- e responsavel petas vilJa de Carnpcs Novos, aos
Tr+rnestre j }.I}';(:(}I,

I d S P 1 bl
Mez U(,8ri,1Ú

revo ta e ao ali o. pu icaçóes editoriaes. quinze dias do mez de Julho
' ,

3000uO
N- d I d

' Urna vez ..

ao po emos ca ar o nos- - . -.- ... ......._...,----- e mil novecentos e vinte e

so énthusiasmo por essa idea Edital quatro. Eu, Mario Pereira -\NI'1UW'Il)3 DE

e, por isso, aqui a consigna I Gomes, Escrivão o escrevi.
' 1) •

mos. Pena é que os demais. Campos Novos, em 15 de
.... I" •

�,

juizes de direito do t.stado
.

O dr)ose -r:avares d� �u- Julho de 1924.
T, 'Ih :-lr.

não tenham imitado esse pa-
nha Mello, JUIZ de Direito José Tavares da Cunha Mello

Vi, z

tri..tico gesto do venerando da Comarca de Campos No- Estava sellado com uma
Un,a lUZ

magistrado ele Blurnenau. IV?�: l : Supplente el� exer- estampilha Estadoal, no va- AN\UNC'i.) ��c o por 6 C:;�. �:-!

Em nossa c-marca facil se- CICIO, na forma da lei etc. lar de um rr.il réis. menos,

ria 20 rllustre Juiz dr. Othon �aço saber pelo presente ,_ _. __ �
vnno

d'E .

I
• edital com o praso de sessen- ATTE! TÇ"'O ";e u-sti e

ça.s actualmente na capi- t (60 dias) t d t d
-

"

_j-\
'f ri' mest r".

.
a Ias a COIl ar es a a- N I' 1 d d

�. '"

tal do E stado, reunir uma ta, que por Donato de JV,ello
a qua rua e e procura- \Iez

t i mais d
dor do cidadão Ju ia Antunes Cm;! Vt'Z

orça ue e Cezar, promovente aa acção de Sousa, ruja firma com-
1000 homens. de divisão do immovel « Pi rnercial e stà em liquidação,

n hal ou Chapadão» 110 fundo convido os seus devedores, aE se todos os juizes assim d F d d L
A

t
d

'
a azen a a agoa, nes a quem dirizi cartas, a virem

proce essern em poucos dias t
�

t
'

d
comarca, que corre por es e saldar suas contas em meu

enamcs um corpo e exer- J J'ZO fo r I' -I it
-

�

"

'

, , , , U,
,

I equer l a a
,

CI açaD escriptorio, nesta villa.Cito supcnor a vinte mil ho- por edital de Sebastião Paz I C N
11' h

' ,c ampos ovos, ) 5 de Ju-mens e �larc ianarnos, c eros Padllha, Leandro Antunes Ilho de 1924.de orgulho, cantando o amor Piles Lázaro ferreira dos AS!' d. C
fi b 'l

,-Pt'
<

• e istre e amposI! ri ,rumo a �a? a� o.
, Santos, Revoredo Antunes

. S�rjal11os <?s legionafl0s,;a Pires, João Trancoso de Mat- Advogado Pagamento adiantado

JustIÇ�, e ,nll:g�em duvi ...e, tos, Aureliano Urbano de
-- -----"�

�!IH'il"�**�l!(!iI��f{"��f!�jí-.,:;f�;;)!;

q�a�Qo attmglssllTIOs. as pro- Moraes, Alipio Urbano de PROCESSO CRIME
. � ADVOGADO

�..:

ximidades dos entrincheira- Moraes, Athanagildo Paz Pa- Pelo Exn:o. snr., d�. Jose ...

me�tos revoltosos, estes, dilha, Balbina Paz Padi'Fa, Tavares, JLll� de Direito des- EDr. A. Selistre de Campos i
cheios de parnco, com o seu Camillo Pedro Francisco Be-j t�

comarca, foram pronun- * v,

comm.andan�e, coronel João ncdicto Rodrigues de .Lima, c�ados con!o incursos na sane- ;; Encarrega-Me de Arrol» :�

fran�lsco, a frente, �evanclo Adelino Francisco dos San-I
çao ?O artigo 294, § i �o � mentes, Inv-ntario«, D,- �

as maos para Cima, gritanam: tos Generoso de Souza Código Penal, �earo Morei- � visão ou Deruare.•\çJ.0 de �
Kamerade!.... Duarte, Manoel Jayme dos ra, Manoel .Mo_!'-Clra.)oão Mo- � tcrrae, 0aU8�1" ül:ill inut-s ?�

Es�ava . abaf�da a revolta. Santos Ignácio dos Santos r,e.Jra·. Oabnel J',10relra e Iria· � (:: quap"'qUf-f - r . :0· CC!,' �
.. A Idé� é optlma .. _ Duarte: Manoel Antonio Lou !1I10 Alves. Leodor,o, sendo � Cf'l'nent�� á t\Url �lfI fi bt;q. �
Dr.! roqt:e ,-stes ossos.

renço, lzabel dos Santos Duar I.t�p[l�nunclado� Jose Antunes �
-

R�,,;d(>I1Cil.. ,) �
te, Abilio Ricardo dos San- ".orelra e Ma�lel �Ivps Leo· 'ii! .. �

tos, Arminda Placi'do dos doro, todos ImplIcados no � C. Novos, S. Catharina ·i
Santos, Maria Antonia de

mesmo processo. ;:>***-lI'<��*-***, 1,.*.l(.l!<;:r.)f.lI'*-ltl!'ilft1!'.l;

Moraes, Urbal10 Antonio de Ir��'___'��--I-@l!X.�·��ge3t:--':"j::':"
Regrc�s'àram de sua viagem Moraes, Jacob Francisco da

I�I O aVI' d De quech'ao Estado do Rio Grande do Si1vél) e bem assim todos e T
S ui., os nossos amigos major quaesqu€r outros interessa·

111Ernesto Rupp e capitão Leo- dos que porventura existam i Caix·) (Y,).<115\. -lO. '\'lLLE-Telellrs: Df:QUECH.
'nidas R�pp. ,

ignorados peto SuppHcante, I�I.

-Estlv�ram nesta locall- afim de glte esgotado o p�a- 11
• Ef\;OAS POR ATACADO DE a��U('::H branctl. IIrrnl. •.

.

dade,ern dias-do ccnenk n Cl so do ed1ta), venham os 111- 1-.'
f(Jrirh:. ri" l-igo <ia,; uarca. CBlZClrtO. SUfiPKEZA.

.

h 1 M I t ti E BOAVbTA, do ('5 em calda fUJril\ldos "1.0 Pt::rnttUI-
os.�en .ores corone anoe teressados com o Supplica - I�'f b

" �. , ti '.iJ, Hatlle farpaJ0, sard'uhall da Nr-rutlp, café tI\o.
a rIÇlCi "I�ira e capitão Luiz te, se louvarem em um agri-

Iii c( Ul�mH na casa DaHl Deq uech, eqnna e a dlzer�
"

rabricio... 'ieir, te�clo est mensor e a�a!i�dores que rr�·
I

� lregressÓldo ao Parana.. cedam a diVisa0 das 'rllludl'! II
COMPHA(\ ki.-\HATO E SEH BEM, SERVlfY):

-Pas:lOlt por esta villa o das terras e se abonarem as I�
::eOS�tt����r�ctavio Manoel I �=����a��ad����!�li:ali�:�: III ,,_ ",E::u:e:/;:e:"ta�:', �::,,:!�r:;,�_,J:

tt ncfo
b

Afim d� ,ege.'tl".;lT ..; :':;"'Ih
:<çãll tiOll ;.n"nr;"it:�: Pr:. l,r·,�,,(I
1'( r O-ilr.(), �<;i?bt'lc'cpm'1s os �._.
g u. tes preços.

por 8 cm.

258000
• "1' \(}ij

7f-1.)t:G .

5S000

20GCI{l
i2S0GO
8S000
68/101)
õSUOO

OUT(l,\S PUBLlCAçÕE�
P 'I' I !lha 200 rêi"
:)01' crn

'

qf_H�r!lilo 500 réis

- ASSIONATURAS
Anno . . . . . .. 8$000
Semestre ...•.. ·5"WOOa

;

VIAJANTES

'O
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